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MNOP�QRSTU�VPW�XNOP�YRZ[\[]��̂ Y[_`]�\a�XbNc_]�Qd�

VPW�Xb[P_bdOe]�� fgPZ[h�QeTi]� jk_dOZPe� \[Vdlm� \ei�

VPno]�fXdkpTPTQ[�QfgPZqT��[r�XsTQt�jk_dQPeu��v��

jXdW� \a� Xnd_`� kP_TdQPe� Qw� QRnU�� Q[xQ`T� \t�

Pyb[xYdZs�QeTP�\et�zQdb[T��[{[T�Xn[hQ[T�P|n[}]�VPW�

~n`]�Qw��bgPTP��\�n[T��]�[|V��OQe�XsTQP�QRndePm�

Qi�\t��beOQ[T�QRndeqT�Qe�kP_TdQPeu��OQt�d��YRT�jOQeT�

zT�Qe�YqT[T�QRnde[T��Q[hQt��T�d�U�Qi��UQ[xYdT[T��d��

\a� Xnd_`�� Qi� QdndeqQPQ[T� Q[xQ`Tu� QdndeqQdb[T� \a�

nRg[YdT�Qi�VPZt�P�Qi�\e`VQiT�Q[h�\et�zQdb[T�VPW�Qi�

YU\RX[Qd�\et��nn[�PybdQiT�QoT��VPW+�VPZt�P�Qw�VPW�

\et�P|Qi�PybdQoT��VPW��Xno]�\��QRnde[T�Qi�VPZt�P�Qi�

PybdQiT� fdW� VPW� YU\RX[Qd� \et� �nn[u� Q[e[hQ[T� \t� ��

d|\PeY[T_P� YsneOQt� d�TPe� \[Vdlm� QPxQUT� gwb�

Pyb[xYdZP� fdW� \et� P|Q�T� VPW� [|\RX[Qd� \et� �nn[��

QeY�T� \a� VPW� �\[T�T� VPW� T[hT� VPW� XNOPT� fbdQ�T�

Pyb[xYdZP� YaT� VPW� \et� P|Qs� �YUZdTi]� gwb�

fX[�P_T[TQ[]� �n[_YdZt� �T� zVPOQ[T� P|QoT���

Pyb[xYdZP� \a� VPW� Q�]� d|\PeY[T_P]� SsbeT�� \ew�

Q[xQ`T� �X[nPY�sT[TQd]� d|\PeY[TpOdeTu� Q�T� \t�

d|\PeY[T_PT� [|\dW]� PybdlQPe� Q[xQ`T� SsbeT�� [|\t�

~n`]�\et��nn[u�kP_TdQPe�\a�VPW�jV�Q�]�P|QPbVd_P]�Qi�

P|Qi�O�Y�P_TdeTm�Qi�gwb�QRnde[T�fgPZiT�P�QPbVd]�

d�TPe�\[Vdlu�Qi�\t�P�QPbVd]�nRg[YdT�[|V�P|Q��YqT���

Q�� �oTQe� �_[T� Y[T�QUT�� fnnw� VPW� g[TdhOe� VPW�

QRVT[e]� VPW� g�TPeVW� VPW� ~n`]� Q[l]� k_n[e]� VPW�

X[n_QPe]��jXde\��kxOde�X[neQeViT�^��TZb`X[]u�
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Toda a técnica e toda a investigação metódica — tal como não 
importa que acção e que decisão — visam, ao que parece, 
algum bem. Motivo pelo qual se tem dito, e acertadamente, 
que o bem é aquilo para que todas as coisas tendem. […] Ora, 
visto que os fins se manifestam múltiplos, e deles, visando 
outras coisas, escolhemos alguns — como a riqueza, as flautas 
e em geral os instrumentos —, é óbvio que não são todos fins 
finais. Mas o supremo bem, esse, é manifestamente final. Por 
consequência, se não há senão um único bem final, é ele que 
será o bem procurado; se há vários, então será o mais final 
deles. Ora bem, ao que perseguimos por si mesmo, chamamos 
mais final do que ao perseguido por causa de outra coisa; e ao 
que nunca se escolhe tendo em vista uma outra coisa, 
chamamos mais final do que às coisas que escolhemos tanto 
por elas mesmas, como com outra finalidade. Dito 
lapidarmente: chamamos final ao que sempre se escolhe por 
si mesmo e nunca por causa de uma outra coisa. Tal parece 
ser, no mais alto grau, a felicidade; elegemo-la, de facto, 
sempre por ela mesma e nunca por causa de uma outra coisa. 
Enquanto isso, às honras, ao prazer, à inteligência e a não 
importa que virtude, escolhemo-los, certamente, por si 
mesmos — nenhum benefício deles nos adviesse e mesmo 
assim escolhê-los-íamos —, mas escolhemo-los também por 
causa da felicidade, pensando que por seu intermédio 
chegaremos a ser felizes. À felicidade, pelo contrário, 
ninguém a procura por causa dessas coisas nem, em geral, por 
causa de uma qualquer outra coisa. Ora, torna-se manifesto 
que também à mesma conclusão se chega quando se parte da 
noção de auto-suficiência aplicada à felicidade. De facto, o 
bem final parece bastar-se a si mesmo. E na nossa perspectiva, 
este bastar-se a si mesmo significa o que basta não a um só 
homem, que vive a sua vida de solitário, mas implica também 
os pais, os filhos, a mulher e, de um modo geral, os amigos e 
os concidadãos, posto que o homem é por natureza um ser 
social. [apud Aristóteles. Ética a Nicómaco, trad. Dimas de 
ALMEIDA, Lisboa: Edições Universitárias Lusófonas, 2012] 
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X[nnoT�\a�Xbscd`T�[|OoT�VPW�QdSToT�VPW�jXeOQUYoT�

X[nnw�g_TdQPe�VPW� Qw�QRnUm� �PQbeV�]�YaT�gwb��g_deP��

TP�XUgeV�]� \a� Xn[l[T�� OQbPQUgeV�]� \a� T_VU��

[�V[T[YeV�]� \a�Xn[hQ[]u�~OPe�\t� d�OW� QoT�Q[e[xQ`T�

�Xi� Y_PT� QeTw� \xTPYeT�� VPZsXdb� �Xi� Q�T� yXXeV�T�

SPneT[X[eeV�� VPW� ~OPe� �nnPe� QoT� yXXeVoT� �bgsT`T�

d�O_T�� P�QU� \a� VPW� XNOP� X[ndYeV�� XbNce]� �Xi� Q�T�

OQbPQUgeVpT�� VPQw� QiT� P|QiT� \�� QbqX[T� �nnPe�

�kt�QRbP]m�jT��XsOPe]�\a�Qw�QoT�fbSeQdVQ[TeVoT�QRnU�

XsTQ`T�jOQWT�PybdQ�QdbP�QoT��Xt�P|Qsm�Q[xQ`T��v��

��� \p� Qe� QRn[]� jOQW� QoT� XbPVQoT� �� \et� P�Qi�

�[�nqYdZP�� Q�nnP� \a� \ew� Q[hQ[�� VPW� Y�� XsTQP� \et�

zQdb[T�Pyb[xYdZP��XbqdeOe�gwb�[�Q`�gt�d�]��Xdeb[T��

�OQt�d�TPe�VdT�T�VPW�YPQP_PT�Q�T��bdceT���\�n[T��]�

Q[hQt��T�d�U�QfgPZiT�VPW�Qi��beOQ[Tu��v��d��\t�[�Q`��

XdebPQR[T� QxX�� gd� XdbenP�dlT� P|Qi� Q_� X[Qt� jOQW�

VPW�Q_T[]�QoT�jXeOQUYoT���\�TsYd`Tu�\qcded�\t��T�Q�]�

V�be`QsQU]�VPW�YsneOQP�fbSeQdVQ[TeV�]u�Q[ePxQU�\t���

X[neQeV�� kP_TdQPem� Q_TP]� gwb� d�TPe� Sbd�T� QoT�

jXeOQUYoT� jT� QPl]� Xq�ndOe�� VPW� X[_P]� �VsOQ[�]�

YPTZsTdeT�VPW�YRSbe�Q_T[]��P�QU�\ePQsOOdem�^boYdT�

\a� VPW� Qw]� jTQeY[QsQP]� QoT� \�TsYd`T� \ePQsOOdem�

^boYdT�\a�VPW� Qw]�jTQeY[QsQP]� QoT�\�TsYd`T��Xi�

QPxQUT� [�OP]�� [{[T� OQbPQUgeV�T� [�V[T[YeV�T�

�UQ[beVpTm� Sb`YRTU]� \a� QPxQU]� QPl]� n[eXPl]�

�XbPVQeVPl]��QoT�jXeOQUYoT���Qe�\a�T[Y[ZdQ[xOU]�Q_�

\dl� XbsQQdeT� VPW� Q_T`T� fXRSdOZPe�� Qi� QPxQU]� QRn[]�

XdbeRS[e� �T� Qw� QoT� �nn`T�� �OQd� Q[hQt� �T� d�U�

QfTZb�XeT[T�fgPZqTu�
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Havendo, porém, uma multiplicidade de acções, de 
técnicas e de ciências, dai resulta haver também uma 
multiplicidade de fins. Assim, a medicina tem como fim 
a saúde, a construção naval o navio, a estratégia militar a 
vitória, a economia a riqueza. Mas algumas dessas 
técnicas estão subordinadas a uma única capacidade, tal 
como à equitação se subordinam o ofício do fabrico de 
freios e os outros ofícios atinentes ao fabrico de 
equipamentos para os cavalos, sendo que a própria 
equitação — assim como toda a operação guerreira — se 
subordina, por sua vez, à estratégia militar; e, 
similarmente, há uma subordinação de outras técnicas a 
técnicas diferentes. Ora, em todos os casos, os fins das 
ciências mestras são preferíveis a todos os fins das 
ciências que lhes estão subordinadas, já que é em função 
daqueles que se perseguem estes. (…) Se, pois, nas nossas 
acções há algum fim que desejamos por ele mesmo — 
sendo em função dele que tudo o mais é desejado — e se 
não escolhemos infindamente coisa após coisa tendo em 
vista uma outra — o que nos levaria até ao infinito, ao 
ponto de se tornar vazio e vão o desejo – é evidente que 
um tal fim deverá ser o bem, isto é, o supremo bem. (…) 
Sendo assim, é-nos necessário tentar compreender — 
pelo menos em linhas gerais — que bem supremo é esse, 
e de qual das ciências ou das capacidades é ele objecto. 
Ora, há pertinência em aceitarmos ser ele objecto da mais 
soberana das ciências, daquela que é a ciência mestra no 
grau mais elevado, E tal é, de modo manifesto, a política. 
E ela que, com efeito, estabelece quais são, entre as 
ciências, as que são necessárias nas Cidades, e quais delas 
são objecto de aprendizagem — e até que ponto o são — 
para cada classe de cidadãos. E vemos que até mesmo as 
capacidades mais prestigiadas estão subordinadas à 
política: estão-no, por exemplo, a estratégia militar, a eco-
nomia, a retórica. E dado que a política se serve das outras 
ciências práticas, e legisla o que se deve e não deve fazer 
— dado isso, no fim por ela visado estão integrados os 
fins das outras ciências, de tal modo que o fim da política 
é o bem do homem. [apud Aristóteles. Ética a Nicómaco, 
trad. Dimas de ALMEIDA, Lisboa: Ed. Universitárias 
Lusófonas, 2012] 
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QiT� YaT� [�T��TPcPgqbPT� kPOWT� fX[Vb_TPOZPe� Xbq]�

QeTP�\ePX[b[hTQP�Q[ePhQt��QQP�VPW�\edb`QoTQP�Q_T[]�

zTdVt� �T� Qe]� zn[eQ[� gdTROZPe� YNnn[T� �� Y�� gdTROZPe�

3Q[h4�ksTPe�3Zd`b�OPe�QiT�[|bPTiT�VPW�Q�T�XdbW�QiT�

~n[T� VqOY[T� QsceT4u� [rQ[]� YaT� [�T� jXeOQpYU]� QeTi]�

zTdVdT� Q�T� P bdOeT� ¡dQ[� QeY_PT� [rQ[]� YaT� [�T�

jXeOQpYU]�QeTi]�zTdVdT�Q�T�P bdOeT�¡dQ[�QeY_PT�d�TPe�

Q[h� ��Tm� [y� \a� ¢Pb\PTsXPnn[T� YPVPb_�[TQd]� ��

¢YeT\�b_\UT� QiT� ¢��Pb_QUT� �� QoT� �nn`T� QeTw]� QoT�

��TQ`T�QiT�fX[nP�OQeViT��_[T��[rQ[e�\a�XsTQd]�jT�Q��

SP_bdeT�kP_T[TQPe�QsQQdeT�Q�T�d|\PeY[T_PTm�zQdb[e�\R�

QeTd]�[�Qt��T�kbqTUOeT�[|\dY_PT�[�Qd�Qw]�O`YPQeVw]�

�\[Tw]�zn[eTQ[�YNnn[T���Qw]�Xbscde]�Qw]�fXt�fbdQ�]u�

Pyb[hTQPe� g[hT� [|� YqT[T� �Te[e� \qcU]� SsbeT� P|Qs]��

fnnw�VPW�Y��YRnn[TQd]�d|\[VeYpOdeTu�fnnt�[y�X[nn[W�

QoT� X[neQeVoT� [|V� fnUZo]� Q�gSsT[�Oe� Q�]�

Xb[OUg[b_P]m� [|� gsb� d�Oe� X[neQeV[W� VPQw� Q�T�

fnpZdePTm� ^� YaT� gwb� X[neQeVi]� QoT� VPnoT� jOQe�

Xbscd`T� Xb[PebdQeVi]� P|QoT� SsbeT�� [y� \a� X[nn[W�

SbUYsQ`T� VPW� Xnd[Tdc_P]� zTdVdT� £XQ[TQPe� Q[h� ��T�

[�Q`]u�jV�YaT�[�T�QoT�d�bUYRT`T�kPTdbiT�~Qe�XsTQd]�

jXW� Qbdl]� �_[�]�kRb[�Oe� Q�T� d|\PeY[T_PT�� X[neQeViT�

kenqO[k[T�fX[nP�OQeVqTm�
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